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                    Capítulo 1:
                
                Introdução
            

            
    
            

“Para mim, o computador é a mais extraordinária 
	    ferramenta que já tivemos. 
	    É o equivalente à bicicleta para nossa mente.” 
 --Steve Jobs




Quando vamos iniciar o desenvolvimento de um novo projeto, um grande ponto de interrogação surge em nossa cabeça a respeito de qual tecnologia utilizar. Algo que deve ser levado em consideração é o seu orçamento. Escolher ferramentas livres de taxas, de qualidade e que o suportem é de grande importância.

Ao escolher o MySQL como opção de Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD), além de uma ferramenta gratuita criada na base da licença de software livre, você também está optando por qualidade, robustez e segurança. Estes são adjetivos que um gerenciador deve ter, pois guardar seus dados ou de seus clientes com segurança é o mais importante.

Além das ferramentas, você também deve preocupar-se com o planejamento do projeto que está desenvolvendo. A modelagem e a construção do banco de dados de um sistema é o coração dele. O banco de dados vai impactar o processo inteiro: desde o início da criação do projeto, o desempenho do sistema durante seu desenvolvimento e até sua manutenção e expansão posteriormente. Por isso, volto a frisar a importância de uma boa modelagem e de um bom gerenciador. 

É isto que farei ao decorrer deste livro: apresentar a modelagem do projeto, boas práticas, tudo isso de uma forma bem prática, para que, no final, você seja capaz de criar um banco de dados relacional para qualquer aplicação ou sistemas comerciais que deseja desenvolver.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Sobre o MySQL
                    

                    
                        Quando você digita ‘MySQL’ no Google, o primeiro resultado mostra que ele é o banco de dados open source mais popular do mundo. Preciso dizer mais alguma coisa? As maiores empresas de tecnologia utilizam e muitas delas contribuem para o projeto. Em vez de escrever algo teórico ou histórico para explicar o que é o MySQL e elencar suas qualidades, eu escolhi criar um mapa mental para listar suas vantagens de forma clara e visual. Você pode acessar o link http://www.mysql.com/why-mysql/topreasons.html para ler um pouco mais sobre essas características e, no demais, deixo a parte histórica como dever de casa para você pesquisar.

                        [image: Características do MySQL]
Fig. 1.1: Características do MySQL




                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Banco de dados
                    

                    
                        Apesar de banco de dados ser um termo técnico, a maioria das pessoas nos dias de hoje tem contato direto com ele. De fato, grande parte da população atualmente tem acesso a equipamentos, cuja função (principal ou secundária) é o armazenamento de informações. Quem, hoje em dia, não usa um telefone celular?

                        Desde o seu surgimento, esse tipo de aparelho possui uma agenda, na qual podemos gravar nomes e telefones para, em um segundo momento, acessá-los. Uma lista telefônica impressa também é um exemplo válido disso, pois nela são relatados todos os nomes, endereços e números de telefone das empresas e dos moradores da sua cidade e, eventualmente, dos arredores.

                        Tudo isso remete ao conceito de banco de dados, ou seja, um local no qual é possível armazenar informações para consulta ou utilização, quando necessário. 
O próprio banco vai gerenciar a estrutura dos registros e se encarregará de criar espaço para novos registros, alterando seu conteúdo de acordo com as solicitações da aplicação que o está acessando. 

                        Esses bancos de dados que gerenciam os registros de forma automatizada, além de serem apenas um conjuntos de dados, são chamados Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados Relacionais (SGBDR), ou Relational Database Management Systems (RDMS). 

                        Há diversas razões para o modelo de banco de dados relacional ser o mais utilizado entre outros modelos existentes. Uma delas é a facilidade da alteração da estrutura das tabelas, como adicionar e excluir colunas e linhas de acordo com as necessidades, sem comprometer sua funcionalidade.

                        

Introdução ao banco de dados relacional



                        Independentemente do aplicativo que se deseja usar para o armazenamento e manipulação das informações, todos os bancos de dados são constituídos por elementos básicos: campos, colunas, linhas ou tuplas e tabelas. Campos são os espaços reservados para inserção de um determinado dado; as colunas são os registros de um determinado campo; as tuplas são as linhas de registros de um conjunto de campos; e as tabelas são os conjuntos de linhas, campos e colunas. Para visualizar melhor, se tivéssemos uma tabela de clientes em nosso banco, seria da seguinte maneira:

                        [image: Composição de uma tabela]
Fig. 1.2: Composição de uma tabela




                        Cada banco é um conjunto de tabelas relacionadas. Também são chamados de relações, daí o nome banco de dados relacional. Cada tabela é uma representação física de uma entidade ou objeto que está em um formato tabular, como vimos anteriormente na figura 1.2.

                        Como todos os bancos de dados, o relacional também tem sua estrutura baseada em registros relacionados e organizados em tabelas. Essas relações tornam os registros integrados.
Esse relacionamento é possível através das chaves: primária (primary key ─ PK), estrangeira (foreign key ─ FK) e da chave candidata ou alternativa, que vou explicar mais à frente. 

                        

Introdução à linguagem SQL



                        SQL significa Structured Query Language e é a linguagem padrão utilizada pelos banco de dados relacionais. Os principais motivos disso resultam de sua simplicidade e facilidade de uso. Mais uma vez não entrarei no mérito histórico; mas algo relevante que você precisa conhecer são suas categorias de comandos. Alguns autores divergem entre exatamente quais são. Eu separei 3. Você pode encontrar ao pesquisar que alguns comandos citados por mim em uma categoria talvez estejam em outra, em um estudo diferente. Elas são:

                        
	
DML ─ Linguagem de Manipulação de Dados: esses comandos indicam uma ação para o SGBD executar. Utilizados para recuperar, inserir e modificar um registro no banco de dados. Seus comandos são: INSERT, DELETE, UPDATE, SELECT e LOCK;

	
DDL ─ Linguagem de Definição de Dados: comandos DDL são responsáveis pela criação, alteração e exclusão dos objetos no banco de dados. São eles: CREATE TABLE, CREATE INDEX, ALTER TABLE, DROP TABLE, DROP VIEW e DROP INDEX;

	
DCL ─ Linguagem de Controle de Dados: responsável pelo controle de acesso dos usuários, controlando as sessões e transações do SGBD. Alguns de seus comandos são: COMMIT, ROLLBACK, GRANT e REVOKE.



                        

	






Cada um dos comandos aqui citados será explicado ao longo do livro e aplicado em nosso projeto!



	





                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Começando a utilizar o MySQL
                    

                    
                        Neste livro, utilizaremos a versão MySQL Commuty Server 5.6. Atualmente, há versões para download para 9 plataformas do Linux, Windows e Mac OS.
Todos poderão ser feitos no site http://dev.mysql.com/downloads/mysql/. Escolha sua plataforma e o tipo do seu sistema operacional (32 ou 64 bit). 

                        

Instalação e configuração no Windows



                        Para o Windows, há possibilidade de baixar a versão Windows(x86, 640bit), MySQL Installer MSI e será este que vou instalar, pois ele fornece um assistente de instalação que facilita bastante, além de downloads extras que poderão ser úteis. Se você estiver começando agora no mundo de MySQL, esta opção será bastante proveitosa. Você precisará de conexão com a internet durante a instalação. 

                        Depois de ter feito o download, execute o arquivo. Logo em seguida, aparecerá uma tela para você aceitar os termos de utilização do MySQL, na qual você deve clicar na caixa I accept the license terms e no botão Next para avançar para a próxima tela. 

                        Como fizemos o download desse tipo de instalação, podemos escolher o que queremos instalar na tela a seguir.

                        [image: Instalação: versão de instalação]
Fig. 1.3: Instalação: versão de instalação




                        As opções são:

                        
	
Developer Default: tudo o que precisamos para iniciar a trabalhar com o MySQL. Além do servidor, ao escolher essa opção, podemos também instalar o MySQL Workbench, que é uma IDE (Integrated Development Environment) para o banco de dados para trabalhar com SQL, como também possibilitar a criação de entidade e relacionamento, como veremos mais à frente;

	
Server Only: instala apenas o servidor do MySQL. Prefira esta opção quando você for colocar o banco de dados em uma rede. Assim, este servidor deverá ser acessado através da versão Client;

	
Client Only: instala a versão que você deve implantar nas máquinas que vão acessar o servidor na rede. Com esta versão, você não conseguirá criar um banco de dados, apenas acessar algum existente;

	
Full: instala todos os produtos que estiverem disponíveis. Além de instalar o Server e Client, também instalará as bibliotecas necessárias para conexão de algumas linguagens de programação, como, por exemplo, as bibliotecas para acessar o MySQL utilizando o Java;

	
Custom: com esta opção, você poderá escolher manualmente quais produtos quer instalar. Se você já estiver familiarizado com essas ferramentas, poderá escolher aquelas que realmente vai utilizar.



                        Vamos escolher a primeira opção: Developer Default, pois nosso intuito é desenvolver e utilizar o banco da mesma máquina, neste primeiro momento.

                        A próxima tela mostrará quais produtos serão instalados.

                        [image: Instalação: produtos a serem instalados]
Fig. 1.4: Instalação: produtos a serem instalados




                        Estou instalando a versão 5.6. Pode ser que, quando você for instalar, outros produtos estejam disponíveis. Agora, é só clicar em Execute.

                        Na tela seguinte, inicia-se a configuração do seu gerenciador. Em Type and Networking, você deve dizer em qual máquina você está instalando: em uma máquina de desenvolvimento ou em uma que será 100% dedicada ao gerenciador de banco de dados. Escolheremos a primeira opção, Development Machine (máquina de desenvolvimento). 

                        Nesta mesma tela, devemos configurar qual será o tipo de conexão e porta utilizada. Normalmente, estará selecionado, TCP/IP e Port Number com 3306. Vamos deixar nesta mesma porta, a não ser que você tenha alguma aplicação já a utilizando. Se estiver tudo bem, clicamos em Next. A tela estará da seguinte maneira:

                        [image: Instalação: tipo de máquina e rede]
Fig. 1.5: Instalação: tipo de máquina e rede




                        Na sequência, temos a configuração da senha padrão para o usuário root, que é o usuário principal do gerenciador. Nos campos MySQL Root Password e Repeat Password, vamos colocar como senha cursomysql. Você pode escolher a senha que desejar, eu estou padronizando esta que será a mesma para todo o projeto. 
Você também pode criar outros usuários para acessar seu banco de dados, porém, nesta etapa, ficaremos apenas com o usuário root. A criação de usuários e permissões serão apresentadas no capítulo 2. Com isso, a tela estaria da seguinte maneira:

                        [image: Instalação: usuário root]
Fig. 1.6: Instalação: usuário root




                        Agora, na última tela de configuração, deixamos as configurações padrões, clicamos em Next e vamos para a próxima, que mostrará os passos a serem executados pelo assistente de instalação. 
Clicando em Execute, as ações necessárias serão feitas e seu gerenciador de banco de dados será instalado. 

                        

Instalação e configuração no Linux (Ubuntu)



                        Para a instalação no Linux, utilizaremos o Ubuntu. Você pode optar por baixar a versão para esse sistema no site do MySQL supracitado ou diretamente no seu gerenciador de pacotes. Esta é a forma mais simples de instalar. 

                        Atualize o gerenciador de pacotes com:

                        1 $> sudo apt-get update




                        Após atualizado, podemos baixar e instalar o mysql server:

                        1 $> sudo apt-get install mysql-server




                        Ao finalizar a instalação, para você abrir o MySQL e começar a criar suas tabela, digite:

                        1 $> sudo mysql -u root -p




                        Mais à frente, explicarei como configurar uma senha para o usuário root. 

                        

Instalação e configuração no Mac-OS



                        Para a instalação no Mac, escolhi o pacote DMG, mas fique à vontade para escolher outra versão. Eu estou usando o Mac OS X 10.9. Agora, com o download feito, vamos à instalação. 

                        Nessa versão que baixei, devemos montar em forma de disco. Este pacote terá os arquivos que utilizaremos na instalação. Primeiro, vamos instalar o arquivo,
mysql-5.6.22-osx10.9-x86_64.pkg. Ao clicar nele, poderá surgir uma mensagem de erro, dizendo que você não tem permissão para instalar programas de desenvolvedores desconhecidos, como mostra a figura 1.7.

                        [image: Permissão para instalar software de desenvolvedores desconhecidos]
Fig. 1.7: Permissão para instalar software de desenvolvedores desconhecidos




                        Para resolver este problema, vá até System Preferences > Security & Privacy. Quando abrir uma janela, clique no cadeado que se encontra no canto esquerdo inferior para desbloquear, e marque a opção Anywhere da lista que diz Allow apps downloaded from. 
Em seguida, abrirá um pop-up para você confirmar a permissão. Desta vez, clique no botão Allow From Anywhere, como mostra a imagem  1.8.

                        [image: Configuração e segurança]
Fig. 1.8: Configuração e segurança




                        Feito isso uma vez, você conseguirá instalar qualquer software baixado da internet. Feche a janela, volte até o nosso arquivo de instalação e execute-o. 
A instalação é bem simples, siga as instruções e aceite os termos de licença que aparecerem nas janelas, até receber a mensagem de conclusão. 

                        Junto ao nosso pacote de instalação, há o arquivo MySQL.prefPane. Ele vai instalar um painel de configurações para auxiliar o início e/ou a finalização do serviço do MySQL Server e também a configurar sua inicialização automática. Dois cliques no arquivo e a tela, como vemos na figura  1.9, abrirá.

                        [image: Painel de configurações do MySQL]
Fig. 1.9: Painel de configurações do MySQL




                        Clique no botão Install para iniciar a instalação. Após a conclusão, vai aparecer um novo icone do MySQL em System Preferences. Clique nele e, em seguida, em Start MySQL Server.  Pronto, o serviço do seu servidor MySQL já esta rodando e está pronto para você começar a trabalhar! Para abri-lo, vá até o terminal e digite o seguinte comando:

                        1 $ /usr/local/mysql/bin/mysql -u root -h localhost -p




                        Se aparecer a mensagem Enter Password, apenas tecle enter e a mensagem de boas-vindas surgirá. 
No capítulo 2, como falei anteriormente na instalação da versão Linux, explicarei como adicionar uma senha para o usuário root.

                        Daqui para frente, tanto no Linux, Windows e MacOS, os comandos serão os mesmos. Durante o projeto, eu utilizarei o Windows, mas não se preocupe. Eu mostrarei como proceder nos outros sistemas operacionais para caso surgir algo diferente.

                        Concluímos a primeira missão: a instalação! Já poderíamos criar um banco de dados e as tabelas. Porém, antes, precisamos conhecer alguns outros conceitos e especificar um pouco mais o projeto que vamos desenvolver. Até o próximo capítulo.

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Iniciando o projeto
            

            
    
            

"Faça as coisas o mais simples que você puder,
	    porém não as mais simples." 
 --Albert Einstein





            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Criando nosso primeiro banco de dados
                    

                    
                        Fomos contratados por algum cliente para desenvolver um sistema para vendas. No 3 descreverei mais detalhes sobre o projeto. Como usaremos o mesmo exemplo em todo o livro, também utilizaremos um único banco de dados.

                        Quando instalamos e configuramos o MySQL, nós criamos o usuário root e configuramos uma senha. Com eles, nós podemos criar nosso banco de dados. Para acessar o MySQL, utilizaremos o console que se instala junto à instalação que fizemos.
No Windows, ele fica na mesma estrutura de pastas do MySQL e se chama MySQL 5.6 Command Line Client, na versão que estou utilizando. 

                        Ao clicar, abrirá uma tela preta, igual à tela do prompt do Windows. Ela solicitará sua senha, aquela configurada na instalação, como mostra a figura 2.1.

                        [image: Console do MySQL]
Fig. 2.1: Console do MySQL




                        Ao realizar o login com sucesso, deverá aparecer a mensagem de boas-vindas do MySQL e o cursor do mouse estacionado sobre a linha mysql>, aguardando seus comandos.

                        [image: Login no prompt]
Fig. 2.2: Login no prompt




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Criando e manipulando usuários
                    

                    
                        Por padrão, temos o usuário root para acessar o MySQL e trabalharmos. Podemos continuar utilizando-o ou podemos criar um novo. 
Como as boas práticas de desenvolvimento de software aconselham a criação de usuários diferentes do root para acessarmos os bancos de dados e para utilização por aplicações, seguiremos esse conselho. Além disso, elas também orientam a criação de, no mínimo, três bancos de dados para um projeto: um de desenvolvimento, um para testes e um outro para produção. Entretanto, em nosso projeto, vamos criar apenas um banco e um novo usuário para acessá-lo. 

                        O nosso novo usuário terá o nome de usermysql e sua senha será cursomysql. Vamos utilizar o comando create user, da seguinte maneira:

                        1 mysql> create user usermysql@'%' identified by 'cursomysql';




                        Quando utilizamos o % em nosso código, estamos dizendo que este usuário poderá acessar o nosso banco a partir de qualquer host. Poderíamos ter limitado ao acesso do local apenas, substituindo o % por localhost.
Ele já está criado, porém não tem nenhuma permissão. Como não precisamos limitá-lo, vamos conceder direito total a ele. Faremos isso com o seguinte comando:

                        1 mysql> grant all privileges on *.* to usermysql@'%' 
2 with grant option;




                        Utilizamos grant para conceder o acesso de usuários. Porém, se quiséssemos revogá-lo, faríamos da seguinte maneira:

                        1 mysql> revoke all on *.* from usermysql;




                        

Controle de acesso



                        Quando trabalhamos com desenvolvimento de software, poderá surgir a necessidade de dar acesso a alguma pessoa ou aplicação, no banco de dados. Para não liberar um acesso completo, você utiliza os direitos de usuário para fazer esta limitação. 

                        Os comandos grant e revoke permitem os administradores do sistema criar usuários e conceder e revogar direitos aos usuários do MySQL em seis níveis de privilégios:

                        
	
Nível global: privilégios globais aplicam-se para todos os bancos de dados em um determinado servidor. São concedidos e revogados por meio dos comandos a seguir, que concederão e revogarão apenas privilégios globais, respectivamente:1 mysql> grant all on *.* to usermysql@localhost;
2 mysql> revoke all on *.* from usermysql;






	
Nível dos bancos de dados: privilégios de bancos de dados aplicam-se a todas as tabelas em um determinado banco de dados. 
Os comando para conceder e revogar apenas privilégios de banco de dados serão:1 mysql> grant all to comercial.* to usermysql@localhost
2 mysql> revoke all on comercial.*;






	
Nível das tabelas: privilégios de tabelas aplicam-se a todas as colunas em uma determinada tabela. 
São concedidos ou revogados utilizando os comandos:1 mysql> grant all on comercial.nome_tabela;
2 mysql> revoke all on comercial.nome_tabela;






	
Nível das colunas: privilégios de colunas aplicam-se a uma única coluna em uma determinada tabela. 
Podem ser utilizados para os comandos de seleção, inserção e atualização de determinadas colunas que desejar.
São concedidos utilizando os comandos:1 mysql>grant select(nomecoluna1), 
2             insert(nomecoluna1), 
3       update(nomecoluna1)
4           on comercial.nome_tabela 
5       to usermysql@localhost 
6       identified by senha;






	
Nível stored routine: a rotina de alterar, criar rotina, executar e privilégios de concessão de opção aplica-se a stored procedures (procedimentos e funções). 
Eles podem ser concedidos aos níveis globais e de banco de dados. Também podem ser usados no nível de rotina para rotinas individuais, exceto para criar uma. 
Se você não sabe o que é uma store procedure, não se preocupe. No capítulo 6, você verá várias explicações sobre o assunto. Esses privilégios são concedidos ou revogados utilizando os comandos:1 ## para rotinas
2 mysql> grant routine on comercial.* to usermysql@localhost;
3 ## para procedures
4 mysql> grant execute on procedure comercial.nomeprocedure 
5        to usermysql@localhost;






	
Nível proxy user: o privilégio de proxy permite que um usuário seja proxy de outro. O usuário externo de um outro host assume os privilégios de um usuário. Utilizando os comandos:1 mysql> grant PROXY on usermysql@localhost to 
2 'usuarioexterno'@'hostexterno';








                        Como já temos o usuário que vamos utilizar durante o projeto, devemos conectar ao MySQL usando-o. 

                        Para isso, devemos abrir o prompt do Windows e navegar até a pasta bin da instalação do MySQL, que, no meu caso, está na pasta c:\mysql\bin.

                        1 c:\mysql --user=root -psenha




                        Agora, conectado com o novo usuário, podemos criar o nosso primeiro banco de dados!
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